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Resumo: O estudo da estrutura de comunidade objetiva compreender todas as formas pelas quais os 

membros de uma comunidade se relacionam e interagem uns com os outros e com o meio ambiente. Pode ser 

determinada pela forma com que alguns parâmetros (riqueza, abundância, composição de espécies, ecologia 

trófica, período de atividade, distribuição espacial) se mostram diante de alterações ambientais ao longo de 

uma escala temporal. A importância do conhecimento de como as populações de anfíbios se estruturam em 

seus ambientes se dá, não só pelo fato deste grupo ser abundante, como também por possuírem alta 

especificidade micro ambiental, apresentando um importante papel em muitos habitats. Logo este trabalho 

tem por objetivo registrar a estrutura da comunidade de anfíbios anuros em lagoas permanentes e temporárias 

no Horto Florestal Olho D’agua da Bica (HFODB), localizado no município de Cuité, região do Curimataú 

do Paraibano bem como avaliar os efeitos da sazonalidade sobre essas comunidades. Foram realizadas 

coletas mensais durante o período de sete meses. A captura dos indivíduos foi dada através de busca 

auditiva-visual dos anuros, registrando suas atividades, juntamente com os dados sobre o microambiente. A 

partir da captura dos indivíduos, foram estimados os níveis de riqueza e diversidade, avaliando os efeitos da 

sazonalidade sobre estes parâmetros. Com os resultados obtidos neste estudo, informações sobre ecologia e 

distribuição da anurofauna foram geradas podendo direcionar outros estudos proporcionando um melhor 

conhecimento de como estas populações se estruturam ao longo de sua história natural nas regiões de 

semiárido. 

Palavras-chave: anuros, estrutura de comunidades, Curimataú. 

 

INTRODUÇÃO 

O estudo da estrutura de comunidade objetiva compreender todas as formas pelas quais os 

membros de uma comunidade se relacionam e interagem uns com os outros e com o meio ambiente 

(Pianka, 1973; Giller, 1984). Desta forma, pode ser determinada pela forma com que alguns 

parâmetros (riqueza, abundância, composição de espécies, ecologia trófica, período de atividade, 

distribuição espacial) se mostram diante de alterações ambientais ao longo de uma escala temporal. 

Estudos que objetivam o conhecimento de como as populações se estruturam em seus ambientes 

fornecem informações que podem fundamentar projetos de conservação, seja para a conservação de 

espécies ou dos ecossistemas onde elas ocorrem (Pianka, 1973; Giller, 1984). A importância do 

conhecimento de como as populações de anfíbios se estruturam em seus ambientes se dá, não só 

pelo fato deste grupo ser abundante como também por possuírem alta especificidade 

microambiental, apresentando um importante papel em muitos habitats sejam eles terrestres ou 

aquáticos, em regiões tropicais, subtropicais e temperadas (VITT E CALDWELL 2001). Portanto, 
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várias espécies de anfíbios podem ser utilizadas como espécies-chave para avaliar possíveis 

perturbações ambientais atuando como um bom indicador do estado de conservação dos 

ecossistemas (HEYER et al., 1990).  

Atualmente, são conhecidas 6.240 espécies de anfíbios (FROST 2012), distribuídas 

principalmente nos trópicos e regiões temperadas. A ordem Anura possui 5.504 espécies sendo 

constituídas pelos sapos, rãs e pererecas compondo o grupo de anfíbios com maior 

representatividade (FROST 2012).  

No Nordeste brasileiro, em locais com características de semi-árido são conhecidas 

atualmente 48 espécies de anfíbios anuros (RODRIGUES 2002). A Caatinga é um dos domínios 

morfoclimáticos mais pobremente amostrados em relação à anurofauna (HEYER 1988; 

LEWINSSOHN & PRADO 2002). Com base em estudos pontuais, conhecemos até o momento, 

para as áreas xeromórficas, 51 espécies de anfíbios, sendo 48 espécies de anuros e três são cecílias 

(BORGES – NOJOSA & ARZABE, 2005). Na Paraíba, Rodrigues (2003) relatou a presença de 19 

espécies típicas de caatinga. Nos últimos dados levantados, Vieira et, al. 2007 registraram 16 

espécies de anfíbios anuros para a região do cariri Paraibano. Este achado demonstra a falta de 

coleções com amostragens representativas das comunidades de anfíbios das áreas de caatinga, e 

levando em conta o caráter da cobertura geográfica, existem ainda importantes lacunas a serem 

preenchidas (RODRIGUES, 2003). 

O conhecimento básico de uma comunidade (riqueza e abundância) pode se tornar mais 

robusto e ter uma melhor aplicabilidade quando correlacionado a padrões que estruturam estas 

comunidades (HOCKEY & CURTIS, 2009). De uma maneira geral, segundo os mesmos autores, os 

princípios de ecologia da restauração e conservação são baseados em informações relativas à 

dinâmica de populações e de comunidades, que visam entender a distribuição de grupos de espécies, 

suas relações internas e com o meio, como as principais fontes de estruturação. A compreensão de 

tais padrões é uma ferramenta primária e essencial para estudos mais aplicados, voltados ao 

levantamento e conservação da biodiversidade. 

Visto isso, o objetivo deste trabalho é registrar a estrutura da comunidade de anuros em 

lagoas permanentes do Horto Florestal Olho D’agua da Bica, município de Cuité, Região do 

Curimataú paraibano, bem como avaliar os efeitos da sazonalidade sobre essas comunidades bem 

como caracterização topográfica e fitossociológica das áreas amostradas 
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METODOLOGIA 

A área de estudo foi em lagoas permanentes do Horto Florestal Olho d'água da Bica 

(HFODB) (figura 1) município de Cuité, região do Curimataú do Estado da Paraíba. Localizada na 

mesorregião do Agreste paraibano e na microrregião do Curimataú Ocidental 

(6°29'06"S/36°9'24"O), com altitude de 667 metros acima do nível do mar e uma área total de 

758,6km2 (TEIXEIRA, 2003).  

 

 

 

 

 

 

 

Possui clima quente e seco, com temperatura oscilando entre 17o e 28oC, pluviosidade média 

mensal de 76,35 mm e umidade relativa em torno de 70%. Apresenta uma hidrografia peculiar, com 

rios efêmeros, açudes, além de fontes d’água naturais (COSTA 2009). 

As atividades de campo aconteceram durante o período de sete meses entre Fevereiro a 

Agosto de 2017, com esforço amostral de quatro horas de campo por dia, no período das 18 às 22 

horas, perfazendo um total de 16horas/mês de coleta. As coletas consistiram em buscas auditiva-

visual dos anuros nas áreas amostradas, onde foram realizadas caminhadas percorrendo as áreas de 

entorno e margens de lagoas pertencentes às áreas amostradas, utilizando-se lanternas e registrando-

se as espécies encontradas e suas atividades, juntamente com os dados sobre o microambiente onde 

o exemplar for localizado. 

 

Fonte: Google Imagens 

Figura 1: Representação do HFODB com seus respectivos pontos 
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Caracterização topográfica e fitossociológica das áreas amostradas 

Visando caracterizar as variações dos parâmetros topográficos, fitossociológicos e por 

conseqüência a heterogeneidade de microambientes disponíveis em relação a  sazonalidade, foram 

registrados nos pontos os seguintes parâmetros nas estações seca e chuvosa: 1- latitude; 2- 

longitude; 3- altitude; 4- presença de folhiço; 5- tipo de vegetação; 6- altura máxima aproximada da 

vegetação; 7- famílias vegetais presentes; 8- espécie(s) / família(s) predominante(s); 9- espécie(s) 

em floração; 10- espécie(s) em frutificação; 11- presença de musgos; 12- presença de líquens; 13-

presença de troncos no chão; 14- presença de formigueiros; 15- presença de cupinzeiros; 16-

temperatura da ar e dos corpos d’água; 17- umidade relativas do ar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

• Composição da anurofauna  

Foram realizadas 15 expedições entre os meses de  Fevereiro a Agosto de 2017, sendo 

registrados exemplares de 12 espécies de anfíbios anuros, distribuídas em 7 gêneros, pertencentes a 

4 famílias (tabela I) (Hylidae, Microhylidae, Leptodactylidae, Bufonidae). 

 

Tabela I - Espécies de anfíbios anuros registradas por áreas amostradas no HFODB, Cuité – Paraíba. 

FAMÍLIA ESPÉCIES PONTO 1 PONTO 2 PONTO 3 

Hylidae  Boana creptans 

Boana ranicpes  

Pithecopus nordestinus  

Scinax x-signatus 

Scinax pachycrus 

X 

X 

X 

X 

X 

- 

- 

X 

X 

X 

- 

- 

- 

X 

- 

Microhylidae  Dermatonotus muelleri X   

Leptodactylidae Leptodactylus macrosternum 

Leptodactylus vastus 

Physalaemus cuvieri 

X 

X 

X 

X 

X 

- 

X 

X 

- 

Bufonidae  Rhinella jimi 

Rinella granulosa 

Rinella crucifer 

X 

X 

- 

X 

- 

X 

X 

- 

- 
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Gráfico I - Abundância de anfíbios anuros registradas por áreas amostradas no Horto Florestal Olho D’água 

da Bica (HFODB), Cuité – Paraíba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre os meses de Maio, Junho e Julho foi registrado um número menor de anfíbios anuros 

(tabela II). Visto que nesses meses a temperatura (gráfico II) baixou consideravelmente. 

 

 Tabela II – Média mensal dos anuros do HFODB, Cuité – Paraíba.  

ESPÉCIES FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO 

Boana creptans  9 12 15 9 4 5 6 

Boana raniceps 5 8 10 6 3 3 4 

Dermatonotus muelleri  6 11 5 - - - 

L.macrosternum 8 15 22 16 10 9 9 

Lepytodactylus vastus 4 9 10 10 8 8 8 

Physalaemus cuvieri 6 10 15 12 10 8 8 

Pithecopus noderstinos 4 6 10 8 4 5 5 

Rinella crucifer - 3 8 6 - - - 

Rinella granulosa - 8 9 8 - - - 

Rinella jimi 6 8 10 8 7 8 8 

Scinax pachycus 8 11 15 12 8 9 9 

Scinax x-signatus 7 13 18 17 8 8 9 

Total Geral 57 109 153 117 62 63 66 
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Gráfico II – Temperatura e Umidade média mensal do HFODB, Cuité – Paraíba. 

 

Foram identificados cinco microambientes, estes distribuídos nas três áreas: água, arbusto, 

sobre pedra, folhiço, vegetação aquática e solo. As três áreas estudadas apresentaram números 

semelhantes de microambientes utilizados para vocalização. O ponto 1 apresentou os seis 

microambientes sendo utilizados (água, arbusto, folhiço, sobre pedra, sobre vegetação aquática e 

solo), o ponto 2 apresentou cinco (água, arbusto, sobre pedra e solo) e a área 1 somente quatro 

(água, arbusto, vegetação aquática e solo). 

 

Tabela III – Microambientes utilizados para vocalização pelos anuros registrados no HFODB, Cuité – 

Paraíba. 

ESPÉCIES ÁGUA FOLHIÇO PEDRA SOLO V. AQUÁTICA  ARBUSTOS 

Boana creptans  X - X - - X 

Boana raniceps X - X - - X 

D. muelleri X X  X X - 

L. macrosternum X X X X X - 

L. vastus X X X X X - 

P. cuvieri X X - X X - 

P. noderstinos - - - - X X 

Rinella crucifer - - - X -  

Rinella granulosa X X - X X - 

Rinella jimi X X X X X - 

Scinax pachycus - - - - X X 

Scinax x-signatus - - - - X X 
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• Caracterização topográfica e fitossociológica das áreas amostradas 

O Ponto 1 (figura 2) compreende uma lagoa permanente localizada entre as coordenadas 

geográfica 6°29'37.83"S e 36° 9'43.75"O. É caracterizada pela presença de inselbergs nas 

proximidades e margeada por caatinga arbórea e arbustiva com presença de representantes das 

seguintes espécies botânicas: oiticaria (Clarisia racemosa), ingá (Inga Alba), juazeiro (Zizyphus 

joazeiro), mororó (Bauhinia forficata), pau dárco (Tabebuia serratifolia), mulungu (Erythrina sp.) 

Pereiro (Pryrus sp.) marmeleiro (Cydonia oblonga), umbuzeiro (Spondias tuberosa), baraúna 

(Schinopsis brasiliensis), craiberas (Tabebuia caraíba), catingueiras (Caesalpina pyramidalis), 

algaroba (xxx) e diversas espécies de frutíferas. A lagoa recebe água proveniente da chuva que vem 

da cidade trazendo consigo vários resíduos.  

Figura 2 – Lagoa permanente localizada no Ponto 1 do HFODB. 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                   Foto - Alexandre Dantas 

O Ponto 2 (figura 3) compreende uma lagoa temporária, localizada nas seguintes 

coordenadas geográficas: 36° 9'38.39"O e 6°29’38.30”. Caracteriza-se por ser uma lagoa de 

pequeno porte com uma extensão de aproximadamente 15 m², com uma profundidade máxima de 

0,7m. A lagoa recebe água proveniente da chuva que vem da cidade trazendo consigo vários 

resíduos. Apresenta iselbergs, trilhas nas proximidades e flora caracterizada por caatinga arbórea e 

arbustiva com exemplares botânicos citados na área acima.  
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Figura 3 – Lagoa temporária localizada no Ponto 2 do HFODB. 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                               Foto: Alexandre Dantas 

O Ponto 3 (figura 4) representa uma lagoa artificial permanente de pequeno porte onde há uma 

nascente, com uma área de 3m² e uma profundidade média de 1,5m. Está localizada à 6°29'29.29"S 

e 36° 9'28.62"O, caracterizado por conter rochas e tendo como vegetação característica a grande 

presença de bromeliáceas e caracterizada pela presença de alto grau de impacto antrópico onde 

contém banheiros com que a população acredita que o banho no mesmo é milagroso, provocando 

um grande impacto. 

Figuras 4 – Lagoa artificial e banheiros localizados no Ponto 3 HFODB. 
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                                                                                                                 Foto: Alexandre Dantas 

De uma forma geral, foi registrado uma elevada riqueza de anuros para o Horto Florestal 

Olho D’agua da Bica, Cuité - PB, uma vez que as áreas amostradas apresentam uma grande 

variedade de microambientes, bem como sua estrutura esteja correlacionada com às variáveis 

ambientais mensuradas, onde os locais que apresentaram uma complexidade ambiental maior 

tendam a ter uma maior diversidade de anuros. Quanto aos mecanismos estruturadores da 

comunidade, é esperado que este grupamento de espécies seja determinado pelos fatores espaciais 

(BASTAZINI et al., 2007). 

De acordo com Rodrigues (2003) a caatinga apresenta padrões de endemismo que são 

restritos a estas áreas e que são poucos conhecidos. Com os resultados obtidos neste estudo, 

informações sobre ecologia e distribuição da anurofauna foram geradas podendo direcionar outros 

estudos proporcionando um melhor conhecimento de como estas populações de anuros se 

estruturam ao logo de sua história natural nas regiões de semi-árido. O presente estudo representa 

um dos poucos que tratam dos anuros deste Bioma, auxiliando no acumulo de informações acerca 

da herpetofauna na região semiárida nordestina. Esta insipiência por si justifica a grande 

necessidade de trabalhos sistematizados, utilizando diversos métodos de coleta, de modo a abranger 

espécies com exigências ecológicas distintas dentro de um bioma multifacetado como a caatinga 
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